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Resumo: O litoral de Vila Nova de Gaia, a sul da cidade do Porto, constitui um trecho geoarqueológico ímpar para o estudo da 
ocupação quaternária da fachada ocidental da Ibéria. Neste trabalho apresentam-se algumas características tecno-
tipológicas das indústrias líticas do litoral de Vila Nova de Gaia e avançam-se hipóteses sobre os respetivos contextos 
cronoestratigráficos, litoestratigrágicos e geoarqueológicos. De acordo com observações mais ou menos pontuais 
realizadas durante as últimas três décadas sugere-se que: 
a) A indústria lítica mais antiga parece associar-se ao nível marinho I (20-30 m a.n.m.a.m.), podendo ter sido 
posteriormente remobilizada na sequência de processos coluvionares. A presença de bifaces e de machados de mão 
entre os artefactos identificados remete-a para o Acheulense; 
b) A ocorrência de bifaces muito boleados em depósitos coluvionares que recobrem o nível marinho II (10-20 m 
a.n.m.a.m.), sugere que o seu contexto primário terá sido o referido depósito marinho; 
c) na base do depósito do nível marinho III da Praia da Aguda ocorrem artefactos líticos enquadráveis no Acheulense 
(presença de bifaces e de machados de mão); 
d) nas coluviões sobre os níveis marinhos I e II existem artefactos muito eolizados – aparentemente posteriores às 
formações marinhas e anteriores à génese das coluviões – e artefactos sem qualquer alteração física – possivelmente 
coevos dos processos de coluvionamento. Aspetos técnicos e tipológicos observados nestes dois conjuntos artefactuais 
permitem avançar a hipótese de se relacionarem, respetivamente, com o último período glaciar (idade mínima) e com o 
Holocénico. 
Abstract:  
The carved lithic artefacts from the littoral of Vila Nova de Gaia: generic characterization, geoarchaeological 
contextualization, problems and perspectives 
The coast of Vila Nova de Gaia, south of the city of Porto, constitutes a unique geoarchaeological stretch for the study 
of the quaternary occupation of the western facade of Iberia. This work presents some techno-typological 
characteristics of the lithic industries from Vila Nova de Gaia coastline and hypotheses concerning their 
chronostratigraphic context are presented. According to general observations carried out during the last three decades it 
is suggested that: 
a) The earliest lithic industry seems to be associated with marine level I (20-30 a.s.l.); however, it may have been 
subsequently remobilized by colluvial processes. The presence of handaxes and cleavers among the artefacts connect 
this assemblage with the Acheulean; 
b) The presence of rolled handaxes in colluvial deposits overlying marine level II (10-20 m a.s.l.) suggests that their 
primary context may have been the mentioned marine level; 
c) At the bottom of the marine level III deposit from Praia da Aguda (< 10 m a.s.l) there are lithics of Acheulean age 
(presence of handaxes and cleavers); 
d) In the colluvial deposits overlying marine levels I and II there are lithic artefacts with a very high degree of 
aeolisation – apparently younger than the marine formations and older than the colluvial processes – and artefacts with 
no patina – possibly synchronous of the colluvia. Technical and typological features observed in these two sets suggest 
that the first one may date from the last glacial period (minimum age) and the second one from the Holocene. 
Palavras-chave: Indústrias líticas; Paleolítico; Geomorfologia; Vila Nova de Gaia.  
1.  INTRODUÇÃO 
A existência de indústrias líticas pré-
históricas no litoral a norte e a sul da foz do rio 
Douro foi desde há muito assinalada por diversos 
autores (e.g. CABRAL 1881; FONTES 1916; PINTO 
1927; CORTEZ 1946; ZBYSZEWSKI 1943, 1957; 
BRANDÃO 1962; sobre a história das investigações 
no âmbito do paleolítico da região do Porto ver 
MONTEIRO-RODRIGUES 2000). Todavia, os artefac-
tos que as documentavam resultavam de achados 
isolados e, na maior parte dos casos, sem contexto 
sedimentar definido. 
A partir dos finais da década de 1980, um dos 
autores deste texto (S.M.R.) realizou prospeções 
arqueológicas no litoral de Vila Nova de Gaia, 
essencialmente em algumas áreas do setor Lavado-
res – Granja. Estas ações, mais do que visar a reco-
lha exaustiva de artefactos líticos, tiveram como 
principal objetivo a identificação de sítios que reú-
nem condições geoarqueológicas susceptíveis de 
contextualizar os artefactos líticos em termos cro-
nológicos e “culturais”. 
Foi precisamente na sequência destas prospe-
ções que se descobriu em 1988 a estação paleolíti-
ca do Cerro (Madalena, Vila Nova de Gaia). Esca-
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vada em Julho e Outubro-Novembro de 1989 (esta 
última, uma escavação de emergência decorrente 
do avanço das obras relacionadas com a construção 
do Parque de Campismo da Madalena) e, mais 
tarde, em 1992, desde logo se afigurou como um 
sítio de grande relevância para o estudo do Acheu-
lense do Norte de Portugal, não só pelo número 
significativo de bifaces encontrados, como também 
pelo facto de, pela primeira vez, no âmbito regio-
nal, eles surgirem associados a um contexto estrati-
gráfico preciso, ainda que bastante complexo 
(MONTEIRO-RODRIGUES & CUNHA-RIBEIRO 1991; 
MONTEIRO-RODRIGUES & SANCHES 2006; MON-
TEIRO-RODRIGUES 2013). Estes bifaces – mais 
precisamente “utensílios com configuração bifa-
cial” em função de especificidades tecno-
morfológicas – foram recentemente alvo de uma 
análise tecnológica preliminar que permitiu, entre 
outros aspectos, identificar distintas sequências de 
talhe subjacentes à sua produção (MONTEIRO-
RODRIGUES & CUNHA-RIBEIRO 2014). 
Ao mesmo tempo que se realizaram os traba-
lhos de arqueologia, desenvolveram-se durante a 
mesma altura, importantes estudos no âmbito da 
geomorfologia, os quais suportaram a proposta de 
um modelo geomorfológico evolutivo da platafor-
ma litoral da região do Porto (ARAÚJO 1991). Para 
além da sua relevância para esse domínio científi-
co, esses estudos foram fundamentais para a 
Arqueologia na medida em que deram os primeiros 
contributos para a compreensão dos contextos sedi-
mentares quaternários a que se associam as indús-
trias líticas do litoral gaiense. 
O conhecimento acerca das indústrias líticas 
presentes nesta área teve novo incremento em 
2004, aquando da descoberta da estação paleolítica 
da Praia da Aguda. Durante o verão daquele ano 
foram recolhidos, em plena zona intertidal, diver-
sos artefactos em pedra lascada, exclusivamente 
em quartzo. No ano seguinte verificou-se que estes 
artefactos provinham de um depósito de praia-
fóssil apenas visível durante a baixa-mar, conser-
vado num setor deprimido da plataforma de abra-
são atual, implantado a cerca de 1 m a.n.m.a.m. De 
acordo com ARAÚJO (2008) E ARAÚJO et al. (2003) 
trata-se de uma formação que poderá datar do 
Éemiano. Os materiais líticos a ela associados 
remetem também para o Acheulense em função da 
presença de bifaces e de machados de mão 
(MONTEIRO-RODRIGUES & GONZÁLEZ 2010).  
Não obstante o potencial arqueológico elen-
cado, nunca foi possível aos investigadores envol-
vidos nestes trabalhos desenvolver programas de 
investigação que permitissem levar por diante as 
acções iniciadas nos finais da década de 1980 e 
assim contribuir para um melhor conhecimento das 
indústrias líticas do litoral de Vila Nova de Gaia. 
No sentido de contrariar esta situação e de 
procurar num futuro próximo, dar continuidade a 
estas pesquisas, agora numa perspectiva interdisci-
plinar, decidiu-se elaborar este texto que procura, 
sobretudo, fazer um balanço dos dados que se dis-
põe e os problemas que importará esclarecer. Neste 
contexto, há que sublinhar que os comentários que 
adiante se tecem são iminentemente preliminares 
uma vez que assentam em amostragens artefactuais 
genericamente pouco expressivas e em análises 
tecno-tipológicas expeditas, carecendo igualmente 
de mais suporte nos domínios da geoarqueologia, 
da geomorfologia e da sedimentologia.  
Por outro lado, subjacente a este texto está 
também a vontade de divulgar um património geo-
morfológico e arqueológico que no decurso dos 
últimos 25 anos se tornou praticamente residual em 
consequência de uma política de ordenamento do 
território que permitiu a desmesurada urbanização 
da orla costeira e que não teve nunca em conta 
todo um conjunto de propostas para a sua salva-
guarda (e.g. PDM). Por isso, não obstante a exigui-
dade dos dados, optou-se pela sua publicação antes 
que o “progresso” os faça cair num esquecimento 
definitivo. 
 
2. OS DEPÓSITOS QUATERNÁRIOS DO LITO-
RAL DE VILA NOVA DE GAIA 
Os materiais líticos que servem de base ao 
presente estudo surgem em conexão com distintos 
depósitos quaternários existentes ao longo da plata-
forma litoral do concelho de Vila Nova de Gaia.  
A plataforma litoral nos arredores da cidade 
do Porto suporta, frequentemente, numerosos aflo-
ramentos de depósitos genericamente classificados 
como “plio-plistocénicos” nas cartas geológicas de 
escala 1.50 000. Na figura 1 observa-se o desen-
volvimento orográfico da faixa litoral situada na 
fachada litoral de Vila Nova de Gaia onde é possí-
vel identificar três unidades morfológicas e sedi-
mentares principais (ARAÚJO et al. 2003): 
1 - a área  de colinas acima dos 130m de alti-
tude (o apelidado relevo marginal); 
2 - uma rampa de fraco declive situada entre 
os 130 e os 50m (onde ocorrem os depósitos de 
fácies fluvial); 
3 - a área situada abaixo dos 50m (onde ocor-
rem os depósitos de fácies marinha). 
Embora o grande número de afloramentos 
cartografados nas cartas geológicas de Portugal 
(e.g., TEIXEIRA et al. 1962; OLIVEIRA et al. 1992) 
induza que se trate de uma área onde os depósitos 
estão bem preservados, o registo sedimentar na 
plataforma litoral da região do Porto está longe de 
ser contínuo e espesso (ARAÚJO et al. 2003). Além 
disso, os depósitos de fácies continental apresen-
tam uma diversidade natural em termos sedimento-
lógicos, a que se junta uma certa dispersão altimé-
trica (entre 130m e 50m de altitude, no sector con-
siderado). 
Assim, e numa primeira abordagem (Fig. 1), 
os depósitos da área em apreço podem organizar-se 
em dois grandes conjuntos: a) depósitos de fácies 
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Fig. 1. Os depósitos sedimentares na faixa litoral de Vila Nova de Gaia: a) Localização dos depósitos sedimentares segundo a 
Carta Geológica de Portugal na escala 1/50000, folhas 9-C (Porto) e 13-A (Espinho); b) Perfil topográfico representativo da 
disposição dos terraços sedimentares na faixa litoral de Vila Nova de Gaia. 
Fig. 1. The sedimentary deposits along the coastal strip of Vila Nova de Gaia: a) Location of the sedimentary deposits according to the 
Geological Map of Portugal in the scale 1/50000, sheets 9-C (Porto) and 13-A (Espinho); b) Topographic profile representative of the 
sedimentary terraces arrangement in the coastal strip of Vila Nova de Gaia. 
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continental, que ocorrem acima dos 50m; b) 
depósitos marinhos, que se encontram abaixo dos 
40m. 
No conjunto dos depósitos fluviais (Fig. 1) é 
possível fazer uma distinção entre depósitos supe-
riores (FASE I) e inferiores (FASE II). Os primei-
ros estão relacionados com ambientes de baixa 
energia, e provavelmente depositaram-se ao longo 
de uma planície litoral; os depósitos mais baixos 
e mais recentes são mais grosseiros e apresentam 
forma e fácies típicas de leque aluvial (GOMES & 
ARAÚJO 2005). Há uma clara evidência da exis-
tência de duas fases de desenvolvimento geomor-
fológico: os depósitos aluviais mais recentes, 
avermelhados, contém, em vários lugares, blocos 
esbranquiçados que são restos dos depósitos mais 
antigos. A destruição de uma antiga cobertura 
sedimentar sugere a mudança de um ambiente 
sedimentar de baixa inclinação para uma paisa-
gem onde o soerguimento das encostas forneceu 
alguns blocos (mais de 50 cm de largura).  
Os depósitos fluviais revelam outra diferen-
ça: as fortes couraças de ferro desaparecem dos 
antigos para os mais recentes, o que pode repre-
sentar a mudança das condições climáticas tropi-
cais que prevaleceram em regiões mais tempera-
das durante o Mioceno e Plioceno inferior e que 
se modificam no final do Plioceno e durante o 
Quaternário (GOMES & ARAÚJO  2005). 
Entre depósitos fluviais e marinhos existe 
um degrau topográfico bastante retilíneo que pode 
chegar a 30m de desnível (Fig. 1). Este elemento 
sugere que, durante o Quaternário, a parte ociden-
tal da plataforma litoral deve ter cedido ao longo 
de uma falha submeridiana (ARAÚJO et al. 2003), 
o que permitiu a erosão e sedimentação marinha 
sobre o compartimento tectónico subsidente. Esta 
escarpa de falha foi retrabalhada pela ondulação 
costeira durante o nível mais alto do mar e pode 
ser considerada uma arriba fóssil. 
Os depósitos marinhos pleistocénicos ocu-
pam apenas a franja ocidental da plataforma lito-
ral, 1-2 km de largura e sempre abaixo dos 40 m 
de altitude (Fig. 1a e b). 
Estes depósitos podem ser divididos, pelo 
menos, em três níveis. A distinção entre eles está 
na sua natureza sedimentológica, principalmente 
na cor, na erosão da rocha onde assentam, na aná-
lise de minerais de argila e no grau de consolida-
ção (ARAÚJO et al. 2003). Como estamos numa 
área em soerguimento, os terraços mais elevados 
são também os mais antigos. Esses três níveis não 
aparecem juntos ao longo do litoral, faltando por 
vezes, um ou dois níveis na sequência da escada-
ria. O único lugar onde todos eles são visíveis é 
Lavadores, um local imediatamente ao sul da Foz 
do Douro, pelo que se apresenta a escadaria com 
as altitudes referidas aos afloramentos de Lavado-
res: Nível I - o mais alto e mais antigo (entre 40 e 
30 m de altura), com depósitos bastante grossei-
ros, sobre rocha muito alterada e avermelhada; 
Nível II - em posição intermédia (de 20 a 10 m), 
com intenso desgaste da rocha, mas de cor 
esbranquiçada; Nível III - (de 10 m até ao 
n.m.a.m.), os mais baixos e considerados como 
eemianos, constituem normalmente depósitos 
cimentados por ferro em que a base não está alte-
rada, apresentando apenas uma "pâtine" de ferro 
(ARAÚJO 2008). 
A cobrir, quer o bed-rock, quer os diversos 
depósitos plio-pleistocénicos encontram-se depósi-
tos solifluxivos contemporâneos da última glacia-
ção (ARAÚJO et al. 2003). Durante esse período e 
no Holocénico há, ainda, testemunhos de depósitos 
eólicos e lagunares com grande interesse para a 
identificação de variações climáticas e do nível do 
mar ocorridas nos últimos 125.000 anos. 
 
3. AS INDÚSTRIAS LÍTICAS DO LITORAL DE 
VILA NOVA DE GAIA 
Os artefactos líticos do litoral de Vila Nova 
de Gaia – num total de 1129 exemplares – foram 
recolhidos em diversos pontos do setor prospetado, 
em locais onde ocorrem diferentes tipos de forma-
ções sedimentares com as quais eles estarão rela-
cionados (Fig. 2). 
 
 3.1. Depósito marinho do nível I e respeti-
vas coberturas coluvionares 
 A maior parte dos artefactos líticos recolhidos 
nos locais implantados sobre a formação marinha do 
nível I (Quadro 1) provém de depósitos coluviona-
res que normalmente a recobrem e/ou ravinam. Não 
obstante, não há actualmente qualquer dúvida quan-
do à existência de materiais talhados no depósito 
marinho, anteriores, portanto, à génese das referidas 
coluviões. Na área do Cerro (CMcE) (MONTEIRO-
RODRIGUES & CUNHA-Ribeiro 2014) e na RJMCP, 
em cortes resultantes de trabalhos de construção 
civil, identificaram-se artefactos com ligeiro bolea-
mento no nível de praia fóssil (nomeadamente um 
biface na RJMCP) (Fig. 3). 
Relativamente à estação paleolítica do Cerro 
aceita-se a hipótese dos materiais identificados na 
denominada unidade estratigráfica C4 (“coluvião 
antiga”) e na base da sequência sedimentar de cer-
tas áreas intervencionadas, nomeadamente nos 
interstícios do bedrock (Fig. 4) – contextos em que 
abundam os utensílios com configuração bifacial 
conectados com o Acheulense – serem também 
correlativos do depósito marinho, tendo sido, pos-
teriormente, capturados pela referida coluvião 
(MONTEIRO-RODRIGUES & CUNHA-RIBEIRO 1991 
2014). A ausência de vestígios de rolamento neste 
conjunto artefactual explicar-se-ia pelo seu rápido 
soterramento no decurso de um “evento” transgres-
sivo, possivelmente semelhante ao que poderá ter 
ocorrido na Praia da Aguda numa época significati-
vamente mais tardia (vide infra). 
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Fig. 2. Localização dos sítios onde foram identificados artefactos líticos talhados em extratos da Carta Militar de Portugal na 
escala 1/25000, folhas 122 (Porto) e 133 (Valadares). A representação dos vários níveis marinhos teve como base a Carta Geoló-
gica de Portugal na escala 1/50000, folhas 9-C (Porto) e 13-A (Espinho).   
Fig. 2. Location of the sites where lithics were found in extracts of the Carta Militar de Portugal na escala 1/25000, sheets 122 (Porto) 
and 133 (Valadares). The representation of the different marine levels is based on Carta Geológica de Portugal na escala 1/50000, folhas 
9-C (Porto) e 13-A (Espinho).    
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Quadro 1 – Quantificação dos artefactos líticos por sítio arqueológico do nível I. 
Table 1 – Quantification of lithics by archaeological site from level I. 
Fig. 3. Núcleo in situ no depósito marinho visível no corte CMcE (nível I). 
Fig. 3. Core in situ in the marine deposit, found in the cross-section of CMcE (level I).    
Fig. 4. Estação paleolítica do Cerro: machado de 
mão (sem rolamento) localizado num interstício 
do bedrock granítico. 
Fig. 4. The Palaeolithic site of Cerro: cleaver (with no 
patina) found in an interstice of the granite bedrock.   
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É de salientar, porém, que a morfologia e as 
dimensões dos seixos rolados que servem de suporte 
a estes materiais líticos paleolíticos não condizem 
com as observadas nos clastos do nível conservado 
da praia fóssil, os quais são normalmente muito 
pequenos; condizem sim com as dos seixos associa-
dos a depósitos fluviais, implantados a cotas mais 
elevadas (ARAÚJO 1991). Tal facto sugere a existên-
cia de uma estratégia de selecção dos suportes utiliza-
dos, eventualmente favorecida pela ocorrência de 
processos geomorfológicos (inclusive tectónicos, seg. 
ARAÚJO 1991) que promoveriam o desmantelamento 
das formações fluviais mais antigas, tornando os 
respetivos seixos acessíveis. 
Igualmente no Cerro, mas na unidade estrati-
grafica C2 – um depósito superficial aparentemente 
do tipo debris flow (MONTEIRO-RODRIGUES & 
CUNHA-RIBEIRO 1991, 2014) – recolheram-se inúme-
ros artefactos muito boleados, incluindo bifaces, 
seguramente retomados das formações subjacentes, 
nomeadamente da já referida coluvião C4 e, possivel-
mente, do nível marinho I. Uma vez que a maior 
parte dos materiais líticos destes depósitos mais anti-
gos não evidenciam rolamento (se existe é ténue) ter-
se-á de aceitar que esta característica física terá sido 
adquirida na sequência da sua remobilização. A ser 
assim, os processos que deram origem à formação C2 
terão implicado uma energia considerável e de longa 
duração não compatível com um fluxo de detritos. 
A par dos artefactos relacionáveis directa ou 
indirectamente com o nível marinho I ocorrem tam-
bém, nas coluviões superficiais, objectos líticos clara-
mente posteriores à praia fóssil, podendo mesmo 
alguns deles datar já do Holocénico. A título de 
exemplo refira-se uma lasca e um flanco de núcleo 
prismático, ambos em sílex com tratamento térmico, 
um núcleo sobre cristal de quartzo fumado, um “peso 
de rede” sobre seixo de quartzito e diversos seixos 
talhados (núcleos?) de pequenas dimensões, em 
quartzito e quartzo, com um número elevado de 
extracções, por vezes remontantes, escalariformes e 
com muitos ressaltos (MEIRELES 1992, 2009) (Fig. 
5). De um modo geral, estes materiais apresentam-se 
“frescos” ou com ténue eolização, havendo um ou 
outro caso de peças com dupla pátina (eolizado + 
“fresco” e boleado + “fresco”). 
Fig. 5. Artefactos líticos de provável cronologia holocénica. A: Lasca em sílex. B: Núcleo sobre cristal de quartzo fuma-
do. C: Flanco de pequeno núcleo prismático em sílex com tratamento térmico. D: Lasca em sílex com tratamento térmi-
co. E: “Peso de rede” em quartzito. F: Seixo talhado unifacial (núcleo?) com um elevado número de pequenas extrações. 
Fig. 5. Lithics probably of Holocene age. A: Flint flake. B: Core on smoky quartz crystal. C: Small prismatic core flank on flint 
with heat treatment. D: Flint flake with heat treatment. E: “Net sinker” on quartzite. F: Chopper (core?) with a high number of 
small flake scars.   
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Evidenciando estados físicos semelhantes, 
surgem ainda alguns núcleos com extracções cen-
trípetas e pequenas lascas Levallois atípicas, pelo 
que não é de descurar a possibilidade da existência, 
neste contexto sedimentar, de uma indústria lítica 
conectável com fases mais avançadas do Paleolíti-
co (Paleolítico médio?) ou mesmo posterior a este 
período (MEIRELES 1991, 2009) (Figs. 6 e 7).  
No seu conjunto, os materiais líticos recolhi-
dos nos depósitos implantados sobre o nível I 
foram produzidos maioritariamente a partir de sei-
xos rolados de quartzito (575), havendo 90 em 
quartzo, 13 em corneana, 3 em sílex e 1 em cristal 
de quartzo fumado. Tais artefactos distribuem-se 
pelas categorias elencadas no quadro 2. 
Em relação aos núcleos observa-se um claro 
predomínio dos grupos técnicos que refletem estra-
tégias expeditas de produção de lascas, bem ade-
quadas à exploração de seixos rolados de quartzito 
e quartzo, ou seja, o grupo II (79), o grupo III (22) 
e o grupo V (28) (SANTONJA 1984-1985). Por seu 
turno, os métodos de debitagem centrípeta, uni e 
bifacial, com e sem preparação do plano de percus-
são, revelam-se bem menos expressivos (VIb-2, 
VIc-8, VII-7) (idem). Os núcleos “diversos”, com 
sequências de extracção algo aleatórias, são igual-
mente relevantes (21), traduzindo também eles 
acções que visam a exploração oportunista de blo-
cos normalmente irregulares. O grupo I está docu-
mentado por apenas 12 núcleos, o grupo IV por 3 e 
o método Kombewa por 1 (ainda que no Cerro 
ocorram várias lascas com uma ou duas extracções 
avulsas na face plana). 
As lascas, por sua vez, possuem maioritaria-
mente talões corticais (149), seguindo-se as com 
talão liso (74), as com talão indeterminável devido 
a fratura ou supressão intencional (26) e as com 
talão diedro (2, uma das quais correspondendo a 
uma lasca Levallois atípica). A importância dos 
talões corticais poderá indiciar a preponderância do 
talhe unifacial em detrimento do bifacial, aspecto 
que aliás tem sido referido em relação às indústrias 
líticas do litoral norte do País (MEIRELES 1992, 
2009). 
Quanto aos bifaces, procedeu-se recentemen-
te ao estudo tecnológico dos exemplares do Cerro, 
o qual permitiu identificar sete sequências de talhe 
subjacentes à sua produção (MONTEIRO-
RODRIGUES & CUNHA-RIBEIRO 2014). Tais 
sequências, de carácter expedito e aparentemente 
estruturadas em função das características dos 
suportes utilizados, visaram “a obtenção de (...) 
artefacto[s] de morfologia apontada, cuja extremi-
dade distal se destaca da volumetria geral da peça, 
através de uma maior ou menor extensão e ampli-
tude do talhe dos bordos adjacentes, conservando-
se ao mesmo tempo, em posição proximal, uma 
expressiva zona espessa, frequentemente sem qual-
quer alteração do suporte original” (MONTEIRO-
RODRIGUES & CUNHA-RIBEIRO 2014: 16), corres-
pondendo à denominada “unidade tecno-funcional 
de preensão” (idem). 
Dois exemplares não incluídos no referido 
estudo – um da RJMCP e outro de ValCPin –, pro-
duzidos a partir de seixos rolados de quartzito, 
correspondem, respectivamente, a um biface par-
cial com extremidade distal arredondada, obtido 
por talhe sequencial (sequência operatória 5), e a 
um uniface (sequência operatória 3) com extremi-
dade distal apontada (idem) (Fig. 8). 
Fig. 6. Núcleos com debitagem centrípeta bifacial. 
Fig. 6. Cores with centripetal bifacial debitage. 
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  CM RJMCP SALG 1 SVilas Mad 3 ValCPin Total 
Núcleos 160* 2 7 5 2 7 183 













Machados de mão 4 -- -- -- -- -- 4 




















9 1 1 -- -- -- 11 
Peso de rede 1 -- -- -- -- -- 1 
Utensílios diversos 50 -- -- -- -- 1 51 
Inclassificáveis 2 -- -- -- -- 1 3 
Total 616 13 23 7 8 15 682 
Fig. 7. Lasca Levallois atípica. 
Fig. 7. Atypical Levallois flake. 
Quadro 2. Distribuição quantitativa das diversas categorias de artefactos líticos recolhidos nos depósitos associados ao 
nível marinho I. 
Table 2 . Quantitative distribution of the different categories of lithics found in the deposits associated with marine level I. 
*Inclui o núcleo recolhido em CMcE 
Fig. 8. Em cima: biface recolhido na RJMCP, no depósito marinho do nível 
I. Em baixo: uniface proveniente de coluvião sobre o depósito marinho do 
nível I (ValCPin).  
Fig. 8. Top: Handaxe found in RJMCP, in the marine deposit of level I. Bottom: 
Uniface found in the colluvial deposit overlying the marine deposit of level I.  
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Os machados de mão e os triedros, identifica-
dos até ao momento apenas no Cerro, podem consi-
derar-se utensílios excepcionais. Em relação aos 
primeiros, tal facto decorre muito provavelmente da 
quase inexistência, nos diversos tipos de depósito, 
de clastos susceptíveis de fornecer lascas adequadas 
à sua produção (CUNHA-RIBEIRO et al. 1990). Dois 
dos quatro exemplares recolhidos – um do tipo 0 e 
um do tipo I (TIXIER 1956; CUNHA-RIBEIRO 1999) – 
foram talhados sobre calote de seixo, pelo que se 
consideram peças atípicas; os restantes dois – dos 
tipos I e V (idem) – utilizaram lascas como suporte 
(Fig. 9). Os triedros, documentados por duas peças 
produzidas a partir de seixos rolados de quartzito, 
exibem pontas bem destacas e bases corticais espes-
sas. Trata-se de peças bastante interessantes do pon-
to de vista técnico e morfológico, carecendo ainda 
de análise mais detalhada. 
No que respeita aos seixos talhados – num 
total de 54 – verifica-se um claro predomínio dos 
unifaciais (46), ocorrendo apenas 8 bifaciais. Tal 
facto poderá corroborar a hipótese avançada acerca 
da relevância do talhe unifacial no quadro das 
indústrias líticas do noroeste português (MEIRELES 
1992, 2009). Os respectivos gumes são maioritaria-
mente simples (45), sendo os apontados residuais 
(9). Ao contrário do que sucede no litoral minhoto 
(idem), os seixos talhados do sector costeiro de Vila 
Nova de Gaia parecem constituir uma categoria 
artefactual pouco expressiva. 
Os utensílios sobre lasca estão representados 
por apenas 11 exemplares, incluindo-se nesta cate-
goria essencialmente raspadores, entalhes e um 
furador (Fig. 10). Os denominados “utensílios diver-
sos” (51) foram produzidos a partir de diferentes 
tipos de suporte e englobam artefactos com alguma 
variedade tipológica (furadores, raspadores sobre 
calote de seixo, raspadores sobre seixo, utensílio 
apontado, entre outros). 
 
Fig. 9. Machado de mão do tipo V proveniente da estação paleolítica do Cerro (gume 
ligeiramente fracturado). 
Fig. 9. Cleaver of type V from the Palaeolithic site of Cerro (with broken edge).  
Fig. 10. Utensílios sobre lasca da estação paleolítica do Cerro: raspador 
convexo (à esquerda) e furador atípico. 
Fig. 10. Flake tools from the Palaeolithic site of Cerro: scraper (left) and atypical 
awl. 
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3.2 Depósito marinho do nível II e respecti-
vas coberturas coluvionares 
Os materiais líticos recolhidos nos sítios 
implantados sobre o nível marinho II provêm unica-
mente de coluviões (Quadro 3). No entanto, tendo em 
conta o nítido boleamento e, nalguns casos, a altera-
ção físico-química evidenciada por algumas peças, 
pode aceitar-se a existência de uma indústria relacio-
nável com o depósito marinho. Uma vez que esta 
indústria engloba bifaces (2) é possível enquadrá-la 
no âmbito do tecno-complexo Acheulense (Fig. 11). 
Outros artefactos, eolizados a intensamente 
eolizados, deverão ser mais recentes que os anteriores 
dado que entre eles ocorrem objectos com negativos 
com dupla pátina: uns boleados e outros (posteriores) 
apenas eolizados (boleamento + eolização) (Fig. 12). 
Esta eolização terá afectado igualmente a superfíce de 
artefactos rolados, aparentemente relacionados, como 
se referiu, com o nível marinho. 
Um terceiro conjunto de objetos líticos, tam-
bém detetado nos depósitos coluvionares, engloba 
peças sem boleamento e sem deflação. A igual 
presença de materiais com negativos com dupla 
pátina – uns rolados e/ou eolizados, outros sem 
qualquer alteração física – permite colocar a hipó-
tese deste conjunto ser, eventualmente, o mais 
recente. A recolha na superfície de diversas colu-
viões de pesos de rede (p.e. em SALG), de peque-
nos núcleos do grupo II com extrações abruptas, 
remontantes e escalariformes (MEIRELES 1992, 
2009), e de uma lasca em sílex, todos com negati-
vos “frescos”, indicia a existência, neste conjunto, 
de artefactos que poderão ter sido produzidos já 
durante o Pós-glaciar (Fig. 12). 
SAN RFPM VAL PiscVAL MAD 1 SALG Total 
110 43 26 24 55 33 291 
Quadro 3. Quantificação dos artefactos líticos por sítio arqueológico do nível II 
Table 3. Quantification of lithics by archaeological site from level II. 
Fig. 11. Em cima: biface parcial sobre lasca de quartzito muito rolado. 
Em baixo: biface parcial sobre seixo de quatzito parcialmente rolado e 
com alteração físico-química. 
Fig. 11. Top: Partial handaxe on quartzite flake, with high degree of round-
ness. Bottom: Partial handaxe on quartzite pebble partially rolled and with 
physicochemical alteration.   
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Observando a totalidade dos materiais líticos 
identificados nos depósitos associados ao nível II 
(Quadro 4) constata-se que a sua grande maioria 
foi produzida a partir de seixos rolados de quartzito 
(256), seguindo-se os de quartzo (31) e os de cor-
neana (3). O sílex é residual (1). 
No que concerne aos núcleos, predominam os 
do grupo técnico II (53), seguindo-se os explorados 
segundo estratégias de debitagem centrípeta, uni e 
bifacial, perfazendo um total de 19 peças (VIb-4, 
VIc-8, VII-7), e os do grupo V (Fig. 13), num total 
de 9 exemplares. Os restantes grupos identificados, 
inserindo-se, tal como o grupo II, em categorias 
consideradas simples e expeditas, podem considerar
-se residuais (I-1, III-3 e IV-3). Assinala-se também 
a presença de 3 núcleos Kombewa (“esboços”) e de 
outros 10 explorados através de sequências de debi-
tagem diversificas, também elas expeditas. 
Ainda em relação aos núcleos com debitagem 
centrípeta é de referir que à exceção de dois do 
grupo VIc claramente boleados, todos os restantes 
se ligam ao conjunto eolizado/muito eolizado e ao 
conjunto “fresco”, o que permite colocar a hipótese 
de um certo incremento deste método em etapas 
cronológicas já posteriores à génese do depósito 
marinho do nível II (Fig. 13). 
Entre as lascas destacam-se as com talão corti-
cal (98), ocorrendo em menor número as com talão 
liso (34). Tal facto poderá indicar a preponderância 
do talhe unifacial face ao bifacial, tal como aliás 
parece suceder no nível I. Os talões diedros são 
praticamente inexistentes (1) e o único facetado 
associa-se a uma pequena lasca com negativos cen-
trípetos na superfície dorsal que pode considerar-se 
Levallois. Um outro exemplar deste tipo, eventual-
mente uma lasca Levallois preferencial atípica, pos-
sui talão cortical e, igualmente, levantamentos dor-
sais centrípetos (Fig. 14). Em 18 exemplares não foi 
possível proceder à caracterização dos talões devido 
à sua supressão intencional e/ou a fracturas1. 
 
Fig. 12. A: Núcleo do grupo II com dupla pátina (muito boleado + 
eolizado e sem rolamento). B: “Peso de rede” sem qualquer alteração 
física. C: Núcleo do grupo II com dupla pátina (muito eolizado + 
“fresco”). D: Núcleo do grupo V fortemente eolizado. 
Fig. 12. A: Core of the group II with double patina (rolled + aeolised and not 
rolled). B: “Net sinker” with no patina. C: Core of the group II with double 
patina (high degree of aeolisation + no patina). D: Core of the group V with 
high degree of aeolisation.   
1 Os valores indicados neste parágrafo contabilizam os utensílios sobre lasca.   
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Os dois bifaces recolhidos neste contexto 
apresentam talhe bifacial parcial e resultam da 
operacionalização da sequência operatória 4 
(MONTEIRO-RODRIGUES & CUNHA-RIBEIRO 2014). 
Um deles, com simetria bilateral e extremidade 
distal arredondada, foi produzido a partir de uma 
lasca cortical alongada de quartzito, claramente 
adequada ao fabrico de um utensílio com configu-
ração bifacial. O outro biface é bilateralmente assi-
métrico, evidencia extremidade distal também arre-
dondada (com fracturas recentes) e foi produzido 
sobre um seixo rolado de quartzito de secção trape-
zoidal (morfologia esta igualmente adequada à 
confecção deste tipo de artefacto) (Fig. 15). 
Relativamente ao machado de mão importa 
referir que se trata efetivamente de uma peça muito 
atípica (e até algo duvidosa), com silhueta em U, 
produzida sobre calote de seixo. O gume ativo 
Fig. 13. Núcleos de debitagem centrípeta muito eolizados (a, b, c, g) e sem alteração física (d, e, f), suposta-
mente posteriores à génese do nível marinho II. 
Fig. 13. Centripetal cores with high degree of aeolisation (a, b, c, g) and without aeolisation (d, e, f), allegedly 
subsequent to the formation of the marine level II.  
Fig. 14. Lasca Levallois preferencial atípica 
com talão cortical, intensamente eolizada. 
Fig. 14. Atypical preferential Levallois flake with 
cortical butt and high degree of aeolisation. 
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resulta da interseção do plano da diáclase com o 
plano definido por um negativo inscrito na face 
oposta. As zonas de preensão coincidem com o dor-
so cortical que se estende desde o bordo direito da 
peça ao bordo esquerdo, passando pela região proxi-
mal. Este esboço de machado de mão, juntamente 
com os dois bifaces, evidenciam, como acima se 
referiu, rolamento nítido, pelo que se relacionarão 
com o depósito marinho. 
Os seixos talhados constituem um conjunto de 
artefactos pouco expressivo, sobretudo no que diz res-
peito aos bifaciais (2). Os unifaciais estão documenta-
dos por 22 exemplares, sendo maioritários os de gume 
simples. Entre eles identificou-se um exemplar franca-
mente boleado e com eolização, que embora recolhido 
numa coluvião (MAD1) poderá ser também correlativo 
do contexto marinho (Fig. 15). Uma outra peça, com 
gume convergente, proveniente de um depósito colu-
vionar de Valadares (PiscVAL), possui uma série de 
negativos “frescos” que recortam uma superfície onde 
ainda é visível parte de um negativo intensamente eoli-
zado (Fig. 15), confirmado assim a existência de “dois 
momentos” de talhe distintos, temporalmente afastados. 
Compostos exclusivamente por raspadores 
(com retoque inverso) (4), entalhes (2) e 1 denticula-
do, os utensílios sobre lasca estão igualmente mal 
representados. Em todo o caso deve salientar-se que 
esta situação poderá decorrer unicamente de aspectos 
relacionados com a fraca conservação dos contextos 
arqueológicos e não com opções tecno-culturais do 
Homem pré-histórico. 
Por último, refiram-se os “diversos” (4) entre 
os quais se encontra um raspador sobre seixo, um 
raspador sobre calote de seixo e uma calote de seixo 
com prováveis retoques de utilização. Trata-se de 
artefactos que resultam claramente do aproveitamen-
to expedito de suportes com uma morfologia natural-
mente favorável à sua utilização como utensílios. 
 
3.3. Nível marinho III – Estação paleolítica 
 da praia da Aguda 
Como acima se referiu, as peças líticas da 
estação paleolítica da Praia da Aguda (MONTEIRO-
RODRIGUES & GONZÁLEZ 2010), num total de 156 
exemplares (Quadro 5), provêm da base de um 
depósito marinho implantado a cerca de 1 m 
a.n.m.a.m., conservado em áreas rebaixadas da 
actual plataforma de abrasão. De acordo com 
ARAÚJO (2008) e ARAÚJO et al. (2003), este depó-
sito poderá datar do Éemiano (c. 130-110 Ka). 
As referidas peças constituem uma colecção 
francamente homogénea, não só em função das 
características técnicas e tipológicas que exibem, 
como também pelo facto de terem sido produzidas 
na sua quase totalidade a partir de quartzo leitoso 
com origem nos filões das rochas metamórficas 
locais (128 exemplares). Talhadas sobre seixo rolado 
de quartzito conhecem-se unicamente 28, sendo que 
apenas 5 surgiram no depósito marinho. As restantes 
foram detectadas à superfície e incluem seixos talha-
dos (7), percutores (4, um dos quais com vestígios de 
Fig. 15. A: Seixo talhado unifacial boleado e muito eolizado, possivelmente 
correlativo do depósito marinho do nível II. B: Seixo talhado unifacial de gume 
convergente. B1: Dupla pátina: observe-se um resquício de negativo intensamen-
te eolizado recortado por negativos subsequentes sem vestígios de deflação. 
Fig. 15. A: Rolled and aeolised chopper, possibly correlated with the / correlative of 
the marine deposit of level II. B: Chopper with convergent edges. B1: Double patina: 
note the remnant of an aeolised negative truncated by subsequent flaking.   
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polimento) e “pesos de rede” (2), com estados físicos 
diferenciados. Exclui-se qualquer possibilidade de 
estes objectos se integrarem no conjunto principal 
proveniente do conglomerado marinho. 
Ao que tudo indica, os artefactos líticos da 
Praia da Aguda terão sido produzidos num período 
em que o nível do oceano se encontrava mais baixo 
que o atual. No entanto, a disponibilidade de seixos 
rolados e de placas de quartzo com algum boleamen-
to na área da estação arqueológica sugere que o local 
teria já sido, ou estaria a ser trabalhado pelo mar. A 
total ausência de rolamento nos materiais arqueoló-
gicos indicia o seu “rápido” enterramento, muito 
possivelmente na sequência da transgressão marinha 
responsável pela génese do nível III. 
Uma vez que um estudo preliminar desta 
colecção foi já divulgado (MONTEIRO-RODRIGUES & 
GONZÁLEZ 2010), assinala-se apenas a presença de 
bifaces e de machados de mão, o que permite rela-
cionar esta indústria com o tecno-complexo Acheu-
lense. Assinala-se também a ocorrência de núcleos 
explorados através de sequências de debitagem algo 
complexas como é o caso da Levallois recorrente 
centrípeta. Relativamente aos machados de mão, a 
sua produção decorreu da presença de grandes seixos 
rolados de quartzo susceptíveis de fornecer suportes 
adequados à sua confeção (Fig. 16).  
Por outro lado, não se descarta a possibilidade 
da existência no local de uma indústria mais recente, 
eventualmente holocénica, documentada pelos sei-
xos talhados de quartzito, pelos percutores e pelos 
“pesos de rede” a que acima se aludiu. 
 
4.  CONCLUSÕES 
Não obstante a enorme dificuldade em preci-
sar o posicionamento estratigráfico dos materiais 
líticos do litoral de Vila Nova de Gaia, é possível 
tecer algumas considerações de carácter geral rela-
tivamente aos seus contextos geoarqueológicos. 
Tais considerações, mais do que se assumirem 
como certezas, devem ser lidas fundamentalmente 
como linhas de investigação futura. 
Os dados de que se dispõe atualmente suge-
rem a existência de indústrias líticas talhadas, ain-
da que raras, nos depósitos marinhos dos três 
níveis identificados em Gaia – nível I, nível II e 
nível III (ARAÚJO 1991). A ocorrência de bifaces 
em todos eles permite atribuir as referidas indús-
trias a diferentes fases do Acheulense. 
No sítio do Cerro, a formação marinha do 
nível I foi ravinada por uma massa coluvionar 
denominada C4 (“coluvião antiga”) (MONTEIRO-
RODRIGUES & CUNHA-RIBEIRO 1991, 2014), apa-
rentemente também presente noutros pontos do 
litoral. Uma vez que na coluvião do Cerro abun-
dam artefactos acheulenses, importa determinar, 
futuramente, se estes artefactos são efectivamente 
correlativos da coluvião ou se, pelo contrário, 
foram retomados da formação marinha basal no 
decurso do ravinamento. O aspecto “fresco” que as 
peças líticas apresentam e o facto de algumas delas 
terem sido detectadas em depressões do bedrock, 
onde poderão estar in situ, permitem ligá-las, pro-
visoriamente, ao contexto marinho. 
Os depósitos do nível II, com a exceção do 
depósito da praia das Pedras Amarelas, Lavadores 
(RIBEIRO et al. 2010; ARAÚJO 2008), encontram-se 
muito arrasados, surgindo no seu lugar formações 
coluvionares de espessura muito variável, que 
embalam os artefactos líticos talhados. O intenso 
boleamento evidenciado por alguns destes artefac-
tos indica que se encontram em posição secundá-
ria, podendo, portanto, relacionar-se com o depósi-
to marinho original. 
De acordo com RIBEIRO et al. (2010), esta 
formação marinha data de 180±25 Ka (OSL sobre 
quartzo). No entanto, considera-se que este valor 
poderá estar aquém da idade real do depósito uma 
vez que se aproxima do limite cronométrico possi-
bilitado pela datação daquele mineral (CUNHA et 
al. 2008; MARTINS et al. 2009). Em todo o caso, 
este resultado confirma a idade plistocénica dos 




Machado de mão 2 
Seixos talhados 12 
Utensílios sobre lasca 4 
Pesos de rede 2 




Quadro 5. Distribuição quantitativa das diversas categorias de materiais 
líticos recolhidos no depósito marinho do nível III (Praia da Aguda). 
Table 5. Quantitative distribution of the different categories of lithics found 
in the marine deposit of level III (Praia da Aguda). 
Sérgio Monteiro-Rodrigues, Alberto Gomes & João Pedro Cunha-Ribeiro  
114 
depósitos do nível II e permite inferir a maior anti-
guidade do nível marinho I, que será necessaria-
mente anterior ao MIS 6.  
A formação marinha do nível III encontra-se 
bem documentada em vários pontos do litoral 
gaiense, nomeadamente nas praias de Salgueiros, 
Madalena e Aguda. Os seus melhores testemunhos 
são visíveis apenas durante a baixa-mar, normal-
mente após significativa remoção de areia provoca-
da pelas marés-vivas e pelas tempestades. 
O depósito da Praia da Aguda foi o único, até 
ao momento, que forneceu um conjunto expressivo 
de materiais líticos talhados. Como se referiu, estes 
artefactos constituem uma coleção técnica e tipolo-
gicamente homogénea, relacionando-se com a 
exploração do quartzo proveniente dos filões 
encaixados nos migmatitos da área. A confirmar-se 
a idade éemiana da formação marinha (e.g. ARAÚ-
JO 2008), esta indústria poderá representar uma 
fase final do Acheulense regional (anterior a ≈130 
Ka), aproximando-se eventualmente da transição 
para o Paleolítico Médio. 
Nas coluviões que recobrem os níveis mari-
nhos I e II, sobretudo nas do nível II, surgem 
outros artefactos eolizados a fortemente eolizados 
e sem boleamento, ao que tudo indica posteriores à 
génese das formações marinhas. Entre eles desta-
cam-se alguns núcleos com estratégias de debita-
gem centrípeta, eventualmente testemunhos de 
etapas cronológico-culturais posteriores ao Paleolí-
tico inferior2.  
A referida eolização, reconhecida desde há 
Fig. 16. Artefactos líticos em quartzo recolhidos na Praia da Aguda, no depó-
sito marinho do nível III. A: Biface. B: Machado de mão. C: Núcleo levallois 
recorrente centrípeto. D: Núcleo com debitagem centrípeta bifacial. 
Fig. 16. Lithics made of quartz found in Praia da Aguda, in the marine deposit of 
level III. A: Handaxe. B: Cleaver. C: Levallois recurrent centripetal core. D: Core 
with centripetal bifacial debitage. 
2 A recente descoberta de um artefacto fraturado que parece ser um biface (não contemplado neste estudo), com ténue eolização e sem rolamento, coloca a 
possibilidade de existirem também nestas formações coluvionares materiais acheulenses posteriores à génese do depósito marinho do nível II.   
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muito na Faixa Ocidental Meso-cenozóica, parece 
ter sido um fenómeno recorrente no decurso do 
Plistocénico (e.g. CARVALHO 1950, 1953, 1954, 
1964; DAVEAU 1980; GRANJA et. al. 2008; ANDRÉ 
et al. 2009). No litoral norte, ela manifestou-se de 
forma intensa há cerca de 85 Ka (84/+18-12 Ka), de 
acordo com uma datação obtida por TL no depósito 
eólico de São Paio (Vila do Conde), que se sobre-
põe ao nível marinho III (Éemiano) (ARAÚJO 2008). 
Segundo Araújo, esta deflação é anterior à génese 
das principais coluviões identificadas neste setor 
costeiro uma vez que a “’formação areno-pelítica de 
cobertura’ contém areia eólica e seixos muito eoli-
zados na sua base (...)” (ARAÚJO 1991: 353, 1995). 
Efectivamente, num depósito coluvionar de Lavado-
res (V. N. de Gaia), relacionado com a referida for-
mação, obteve-se uma datação pelo radiocarbono 
em torno de 45 Ka BP (idade mínima) (idem). 
Em alguns locais recentemente visitados 
pelos autores deste texto, nomeadamente em Vala-
dares e na Madalena (V. N. de Gaia), identificou-
se, sobre os níveis marinhos I e II, uma cobertura 
sedimentar essencialmente siltosa, que poderá cor-
responder a um depósito loéssico, de idade para já 
indeterminável, que remete igualmente para 
ambientes com forte deflação. 
Estudos realizados em formações dunares do 
sudoeste de França, relacionáveis com formações 
do mesmo tipo existentes no litoral português 
(SITZIA et al. 2015), permitiram reconhecer diver-
sas fases de eolização plistocénica, remontando as 
mais antigas pelo menos ao MIS 10. Durante o 
último glaciar essas fases foram recorrentes, 
encontrando-se datadas de 64-42 ka, 24-14 ka, do 
Dryas III e do Holocénico (séc. XI-XVIII AD) 
(SITZIA et al. 2015; BERTRAN et al. 2009). 
 Para além dos referidos artefactos líticos 
eolizados recolheram-se também, nas formações 
coluvionares, peças sem qualquer alteração física, 
que poderão ser contemporâneas da génese destes 
depósitos, remontando, genericamente, ao Plistocé-
nico superior. Outras, porém, ainda que com o 
mesmo estado físico, evidenciam características 
técnicas e tipológicas que permitem atribuir-lhes 
uma idade holocénica. De referir, a título de exem-
plo, o caso das peças em sílex, em quartzo fumado 
e os pesos de rede. No sítio das Areias Altas 
(Porto), pesos de rede semelhantes aos recolhidos 
no litoral de Vila Nova de Gaia foram recentemen-
te datados da Idade do Bronze (Sac-2474: 3820±45 
BP; Sac-2475: 3800±50 BP) (LUZ 2010). 
Por último, importa referir que a compreen-
são da realidade arqueológica a que aqui se alude 
só poderá processar-se mediante o estudo multidis-
ciplinar dos depósitos que na região ainda se con-
servam, tendo como principais objectivos o aumen-
to da amostragem de artefactos líticos, a determi-
nação dos seus contextos estratigráficos e, se possí-
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